Navegação para o Brazil 


Parece que ninguem se lembra já da 
tão faliada linha de navegação pará O 
Brazil. Um dos seus mais enthusiastas 

ropagandistas, a quem encontramos 
EE, verdadeiramente desalentado com 
o que a E ein diz-nos que não 
ha justifica 
dentes problemas sejam assim postos 


art | | 
pás rd tres, como sabe, diz o nosso 


Foram E! - 
informador, &s propostas enviadas 80 


concurso ! 
d'ellas, à que tinha por garantia o bom 
nome do Banco Ultramarino, além de 
outras importantes casas bancarias, 
acabará por desistir do seu proposito, 
se é que a paciencia das entidades que 
“compunham o grupo se não esgowu 

Omo 855 

E' que na proposta que esse grupo 
apresentou figurava uma clausula es- 
| pecial, As condições que apresentavam 
caducariam, se a resposta lhe não fosse 
dada dentro do praso de dez dias. Pois 
até &á data, nem novas, nem manda- 


dos. 


O grupo, a que pertence o Banco Ul- 
ama ÃO: dra constituido tambem por 
outras importantes casas ban a 

conselho de administração era repre- 
sentado pelo Banco Ultramarino, kHen- 
'ry Burnay & C.s, Fonseca Santos & 
Vianna, Carlos Gomes & C.* e Raymun- 
do Magalhães. O capital era de 1:000 
| contos e as escripturas da sociedade fo- 
ram  assignadas no tabellião Thomaz 
de Carvalho. Pois apesar de haver Com- 


pe de termos navios, & linha não | 


se estabelece, 
Já é Ler pouca sorte! 


Portugal e a guerra 
O QUE DIZ O CAPITÃO DO 
«LEÇA», ÁCERCA DO ATA- 

QUE INIMIGO 7 


Chegou hoje aqui, com a sua tripula- | 


ção, o commandante do vapor «Leça», 
“capitão Antonio Ferreira da Piedade. 

Fomos ao encontro d'esse velho lobo 
| do mar, para que nos dissésse em que 


condições tinha sido afundado o navio 


do seu commando. 
O snr. capitão Piedade, que se apre- 


senta ainda com a cabeça coberta de. 
ligaduras, pois recebeu um grande lfe-| 


rimento ao saltar para a baleeira, na 
occasião do ataque do submarino, re- 
lata da seguinte fórma os acontecimen- 


tos: 
O «Le sahira de Cardiff, carrega- 
; Vá Saint Na- 


do de carvão, com destino a | 
zaire. Observei rigorosamente as ins- 
trucções do almirantado. 
| Com prejuizo de tempo, alcançamos 
finalmente a costa franceza, dando-se 
o ataque, quando elle já nos parecia 
impossivel. 

A 14 do corrente encontravamo-nos 
a 15 milhas do porto de destino, Subi- 


tamerte o immediato chamou a nossa. 


atlenção, para qualquer cousa, que se 
assemelhava a uma boia. 
Não tivemos illusões por muito tem- 


po. Era um submarino, que [azia O seu. 


apparecimento. Ao nosso lado navega- 
va um vapor inglez, o «Lincoln», por 
signal. Q, pirata, Assim que, surgiu, TO- 
a me fe nove tiros sobre O «Leça» e, 
vol poses para o inglez, enviou-lhe 
“um to 0. 


Como o nosso barco não tivesse sub-. 


mergido, disparou-lhe tambeim um tor- 
pedo pela amura de estibordo. 
O encontro deu-se ás 7 horas e meia 


da manhã e às 8 e tanto o nosso navio. 


afundava-se completamente. Durante o 
ataque, dois outros submarinos paira- 
vam a curta distancia. 

Assim que presenceamos o completo 
beat Figos oa | 
orça, em d ta costa, que se avis- 
tava, Depois 
gum tempo, veio ao nosso encontro O 
barco dos pilotos de Saint Nazaire que 
tinham ouvido «s detonações. Os 35 ho- 
mens 
immediatamente soccorridos. A's 4 ho- 
ras da tarde desembarcamos no porto, 
onde as auctoridades maritimas nos 
dispensaram o mais captivante acolhi- 
mento. A officialidade foi hospedada 
no hotel e o resto da tripulação recolhi- 
da no quartel de infantaria 147, Não se 
descreve a affectuosa recepção que os 
soldados dispensaram á nossa gente. 
Os nóssos homens, que tinham ficado 
sem . Foup » Feceberam dos soldádos 
aquíllo de e careciam, E, quando 


deixamos a cidade, ofílciaes e soldados | 
are, fazendo-nos. 


francezes acudiram á 
uma grande manifestação de sympa- 


thia, O nome de Portugal foi acejama- | 


do 
phera 


enthuslasticamente, e essa atmos- 
de carinho cormpensou-nos bem 
o pa o que linhamos corrido. De 
Sain azaire seguimos a Bordeus, 
d'aqui a San Sebastian e por ultimo a 
Lisboa,» 
ConcEssÃO DE LICENÇAS 

Obtiveram licença para se ausentar 
do paiz os seguin Fa uezes: 

Para França e espanha—lustino 
Silva Braga Junior, Pedro Argucio Al- 


vares Ribeiro, Ricardo Branco B. de. 


Souza, Manoel nto da Fonseca Jurior, 
Fernando Pinto da Fonseca, Francisco 


Parreira. 
Para a America do Norle-Mario de 


| a Da e 


possivel para que tão | q 


aberto pelo governo, Uma, 


O | 


O «Leça», ramamos, com. 


e termos marchado al- 


da tripulação do «Leça» foram | 
“dores Ruraes de 8. Romão, concelho 


| distribuição de premios ás alumnas, 


Secretariado pelossvrs. Eduardo Eleu- 


reta | sessão, proferiu um pequeno discur 
Jo Meo Santos é Ernesto Fernandes So, referindo se á festa da distribui. 


ção de premios, lamentando a ausen- 
tn is oC CR SS 0 DD ds ai Sd eo. 


Souza, Lourenço José Vieira, Luiz Fi- 

| « José: ves Gertrudes, João 

as Neves Santos e | l Gonçalves. | 

Para o Brazil—Joaquim Ferreira, João 

Francisco, João Fernandes da Costa, 

Francisco Manoel Tavares, Antonio Pe- 
| jo de Almeida | 


te, José Maria Eduardo Soares Rodri- 
gues 6 | ernandes. 
VARIAS NOTICIAS 


Deu entrada no Limoeiro, por pre- 
tender emigrar clandestinamente, 
Raul de Carvalho Mesquita, de Tor- 


“res Vedras, solteiro, caixeiro, J an 


nos, que alli aguardará o julgamento 
pelo respectivo tribunal militar. 

A Associação Industrial dos Lojis- 
tas e Fabricantes de Calçado de Lis- 
boa resolveu protestar mais uma vez 


contra a exportação de sola e pella- 


ria. 

Começam no proximo mez de feve- 
reiro as reinspecções militares no 
concelho de Almada. 

Foi auctorisado o reforço da verba 
para despezas militares em Angola, 

Foi ha dias proposto para a «Cruz 
de Guerra» o snr. D. José de Lencas- 
tre e Tavorsa, filho dos snrs. marque- 
zes de Abrantes, que desde janeiro de 
1915 está alistado no «premibr régi- 
ment de guides», do valoroso exerci- 
to belga. 


Os acontecimentos 


A bordo do vapor «Lourenço Mar. 
ques proseguem os interrogatorios 
de militares e civis, detidos por occa- 
gsião dos ultimos acontecimentos. 

Mais nenhum dos presos foi ainda 
restituido á liberdade. 

A fim de eviter a demasiada accu- 
mulação, alguns voltaram para o «Pe- 
dro Nunes», 

Os prisioneiros a bordo do «Lou- 
renço Marques» encontram-se bem 
installados. 

A's 6 horas é-lhes servido café, ás 


11 o almoço e ás 60 jantar. Para a 


despeza diaria foi arbitrada, a cada 
um dos prisioneiros a s vuinte ta- 
bella: 300 réis para 3.º, 500 para 24 
e 18000 para 1.º classe, 

Os prisioneiros de cada classe go- 
zam de um regimen similhante ao 
dos passageiros em viagem da respe- 
ctiva classe, tendo a servil-os mais 
de 30 criados, 

O ministro da guerra anctorisou a 
visita aos presos ás quartas, sextas e 
domingos. 


Assignatura presidencial 


Além dos já conhecidos, foram & 


assignatura presidencial os seguintes 


decretos, pela pasta do trabalho: 
Exonerando: Carlos Augusto de La- 
cerda, de 2.º aspirante dos correios; 
Antonio Migueis Raposo, de distri- 
"Prfomôêr GMuo pralóisco us mMacouu 
e Arlindo Antunes Monteiro, respe- 
etivamente, a boletineiros de 1.º e 2.º 
classes dos serviços telegraphicos do 
Porto, e Miguel Augusto Martins Adão 
e Abilio Augusto Cevada, a 1.º aspi- 
rantes dos telegraphos; a carteiros de 
1º e 2.º classes, respectivamente, Jo- 
sé Romero Geraldes e João Augusto. 
Ficando sem effeito o despacho da 


| demissão do 2.º aspirante dos ge 


graphos Jorge José de Medeiros. | 
Promovendo: a escripturarios de 
2.º classe dos caminhos de ferro do 
Minho e Douro José Maria Gonçalves 
Serrão e Faustino Lopes da Costa, 
Alvará approvando os estatutos da 
Associação de Classe dos Trabalha- 


de Villa Viçosa. 

Pela pasta do fomento foi tambem 
á assignatura presidencial um decre- 
to determinando que seja prorogado 
o praso de validade das licenças pa- 
ra a cultura do arroz, obtidas a titulo 
provisorio, por virtude do disposto 
no artigo 44.º do regulamento appro- 
vado por decreto de 17 de fevereiro 
ultimo, até que seja concluido, em 
conformidade com o mesmo regula- 
mento, O processo para concessão 
das licenças definitivas, 


Distribuição de premios 


Realisou se no Asylo-ofôcina Santo. 
Antonio de Lisboa a ceremonia da 


que decorreu com brilhantismo. 
Presidiu o snr. Gustavo Maurity, 


pl, Vasques e José Francisco Oli- 
veira, 
O enr. Gustavo Maurity, ao abrir a 


